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			Prefácio


			Reginaldo Prandi1


			 


			Estou na posição de quem escuta uma conversa e resolve dar seu palpite, meter o bedelho. Isso mesmo. A conversa é entre Sueli de Souza Cagneti e Cleber Fabiano da Silva, e está toda registrada neste livro. Literatura infantil juvenil: diálogos Brasil-África é um livro que fala de livros, e seu objetivo vai muito além da crítica literária que nos oferece e que, por si só, já mereceria a recomendação de leitura por parte dos que se importam com a arte de escrever tal como é praticada no Brasil.


			Literatura infantil juvenil: diálogos Brasil-África trata de livros dirigidos a leitores crianças e jovens e que trazem temas, questões, personagens e situações que falam da nossa condição de país que tem a marca da África decisivamente inscrita na cor de nossa cara, nos liames de nossa cultura, nos passos de nossa história. É, portanto, um livro sobre leituras possíveis que podem ajudar a trazer para a nossa consciência de brasileiros a presença africana que, por séculos, tentamos apagar, esquecer, anular, vitimados que fomos, e em grande medida ainda somos, pela tragédia do preconceito racial, da intolerância à diferença, da negação do outro e da recusa de nossas origens multiétnicas.


			É um livro sobre as leituras possíveis que jovens e crianças podem fazer de um Brasil real e de brasileiros que vivem essa realidade. É uma conversa sobre o que nossas crianças e adolescentes podem e devem ler para acessar esse nosso lado africano; mais que isso, para aprender a respeitar e amar um legado negro que está impregnado em tudo o que aqui se faz, quer se trate de música, ritmo, dança, carnaval, teatro, que se trate de romance, poesia, culinária, artes plásticas, lutas marciais, folguedos – para não falar da própria língua que falamos, de gostos que cultivamos, de valores que orientam nossa conduta e até mesmo do jeitinho característico do brasileiro andar. Mesmo quando nossos traços biológicos o negam. Tudo, evidentemente, vivido e sentido sem que tenhamos consciência do quanto africano a gente é. Porque está tudo posto na cultura, que forma nosso espírito, como a genética conforma nosso corpo.


			A conversa entre Sueli e Cleber começa, como não podia deixar de ser, comentando a lei que instituiu recentemente a obrigatoriedade, nas escolas de nível fundamental e médio, do estudo da cultura, história e literatura africana e de seus descendentes, as dificuldades de sua efetivação em face de carências de formação docente e falta de material bibliográfico apropriado. Mas não para aí. Trata dos avanços editoriais e de distribuição de livros, de programas de formação de professores e leitores escolares, fala dos livros disponíveis, que, felizmente, são editados cada vez em maior número, mais bonitos e bem-tratados literariamente. Analisa textos e ilustrações, forma e conteúdo. O debate discorre sobre cursos, encontros, oficinas, congressos. O bate-papo se volta especialmente para a necessidade de sensibilização de leitores, professores, escolas e até mesmo autores. A conversa desses dois autores cuida exatamente de sua especialidade: a relação entre o livro e o jovem leitor, e tudo o mais que os envolve. Afinal, eles são do PROLIJ, o Programa Institucional de Literatura Infantil e Juvenil da Universidade da Região de Joinville (Univille), que há quinze anos se dedica a estudar, pesquisar, orientar, reunir e formar especialistas que ajudem os pequenos novos e futuros leitores a gostar de ler e amar os livros. Antes professora e aluno, hoje colaboradores e parceiros, Sueli e Cleber conversam informalmente sobre o que sabem e fazem, como se estivessem numa atividade rotineira do PROLIJ.


			A conversa de Sueli e Cleber nos faz lembrar dos tempos em que a preocupação em fazer representar na literatura infantil e juvenil a África, o africano e o afrodescendente era praticamente inexistente entre nós, mais adiante identificando aqui e ali o surgimento de personagens e narrativas negras incipientes mas emblemáticas, até o momento em que já se pode falar de uma literatura temática, específica, que ganha corpo e importância. Em certo sentido, Literatura infantil juvenil: diálogos Brasil-África revela-se também obra importante sobre o pensamento brasileiro, de como o brasileiro pensa seu país e de como isso tem mudado, acompanhando de modo otimista as tendências mundiais de valorização das expressões do pluralismo cultural, étnico, mestiço.


			O livro e sua conversa se afirmam como orientação em favor do amor à nossa condição africana, uma arma contra o preconceito racial e cultural de que tanto padecemos. Pois é gostando dos personagens literários negros, míticos ou ficcionais, se divertindo com suas aventuras e compartilhando pela leitura suas ações e pensamentos que a criança e o jovem podem se tornar sensivelmente imunes ao contágio por fontes de preconceito que setores e agências atrasados da sociedade, infelizmente, ainda alimentam. Uma sociedade tolerante e igualitária é uma sociedade melhor, e os livros podem ajudar na caminhada. O que o livro de Sueli e Cleber deseja é ajudar os outros livros a cumprirem seu papel formador, porque entre o livro e seu leitor muitos são os obstáculos a serem vencidos, muitos atalhos devem ser tomados. Atalhos que Sueli e Cleber nos indicam com sabedoria, competência e amor. Enfim, acho que esse é o tema da conversa deles.


			


			

				

					1 Reginaldo Prandi é professor sênior do Departamento de Sociologia da USP e autor, entre outros livros, de Mitologia dos orixás, Contos e lendas afro-brasileiros e Os príncipes do destino.
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			Pra começo de conversa...


			Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la. 


			Em cofre não se guarda coisa alguma. 


			Em cofre perde-se a coisa à vista. 


			Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por 


			admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado.


			Antonio Cicero


			 


			 


			Cleber: Por que Literatura infantil juvenil: diálogos Brasil-África?


			Sueli: Nada mais pertinente para os dias de hoje do que conversas em torno de obras literárias que passaram a se construir a partir de memórias ancestrais. A atualidade tem se revelado uma resgatadora de valores, mitos, ritos, objetos de arte, objetos do cotidiano, pensares, músicas, contos. Enfim, todas as manifestações e fazeres culturais e sociais da humanidade, de certa forma, vêm sendo ressignificados, customizados, desconstruídos, reavaliados e/ou reapresentados com novas roupagens. Afinada com esse pensar contemporâneo, chega às escolas uma lei (BRASIL, 2003) que determina o estudo da cultura, história e literatura africana e de seus descendentes. 


			Cleber: Como você avalia essa lei?


			Sueli: A avaliação não poderia ser mais positiva em função antes de tudo do débito que nós, brasileiros, temos com essas etnias, suas histórias, sua arte, sua cultura, inclusive suas vidas, que foram por nós, durantes séculos – se não ignoradas –, subestimadas. Além disso, numa via de duas mãos, por trazer à tona a história, a cultura e a arte desses africanos de diferentes partes da África e de seus descendentes aqui no Brasil, enriquecer também o mundo dos brancos, que – por preconceito ou por ignorância – até então, na sua maioria, as desconheciam. 


			Cleber: E, para além das garantias dos aspectos legais, quais outros desdobramentos você poderia acrescentar como consequência dessa mudança na legislação?


			Sueli: Oportunamente, essa lei chega colocando em foco uma literatura cujas narrativas, carregadas de mitos e ritos, respondem às ansiedades do homem contemporâneo, cansado da não explicação dos mistérios da vida e da morte. Ou ainda, digamos mais especificamente, da condição humana pela ciência que, definitivamente, tem tocado sempre mais nas questões tecnológicas e sempre menos nas questões humanas. A humanidade tem sentido o vazio da não presença de verdades, de respostas às suas inquietudes, de consolo e justificativa à sua finitude. Os mitos sempre estiveram presentes respondendo a essas questões que têm sido as mesmas desde que o homem se viu homem. E nas histórias preservadas pela oralidade, seja da cultura indígena, seja da cultura africana, saltam aos olhos os mitos e os ritos que respondem a esses questionamentos.


			Cleber: Isso é importantíssimo, principalmente, ao se levar em consideração que a lei propõe trazer o negro para a cena, dessa vez, figurando como protagonista.


			Sueli: É, Cleber. Felizmente já se foram os tempos em que o negro era alguém à parte na sociedade brasileira. Hoje passamos a ter, ou ao menos buscar, a consciência de que ele é tão brasileiro quanto qualquer outro nascido aqui, independentemente de cor, laço social, sobrenome, ocupação, religião, hábitos, escolaridade ou o que quer que seja.


			Cleber: Essa mudança de pensamento conduz à ideia do que a própria legislação e, antes dela, os movimentos negros e a população esperam: inserção social e igualdade de condições. Para tanto, deve-se assimilar esses conceitos. Você acredita que a escola tenha alcançado o real sentido dessa lei?


			Sueli: Uma das razões deste livro é, justamente, ser um apoio ao professor que – pego de surpresa – deve incluir em seu planejamento, seja ele de arte, de literatura ou de história, as questões indígenas e afrodescendentes.2 Discutiremos alguns temas pertinentes às africanidades e às produções de africanos e afro-brasileiros ou escritores de outras etnias que possam servir de suporte para o preparo das aulas em conformidade com a lei citada. Eu vejo que a escola tem recebido essa lei como tantas outras inovações já recebidas: as imposições chegam ao professor sem que ele tenha sido preparado para tanto. Assim como um dia começou-se a exigir da escola que lidasse mais de perto com a literatura para crianças e jovens, sem que seus professores estivessem preparados para isso, hoje se repete essa mesma situação em relação a essas culturas. No que diz respeito à Literatura Infantil Juvenil3, por exemplo, atualmente a questão começa a ser resolvida, uma vez que se encontra contemplada na maior parte das grades curriculares dos cursos de Letras e Pedagogia. Possivelmente, acontecerá o mesmo com o trabalho junto às culturas ora exigidas. No entanto, enquanto tal não acontece, é nos livros didáticos e teóricos que os professores buscam apoio para sua prática e é o que se pretende fazer aqui: amenizar o susto daqueles que devem levar para sala um assunto sem dispor de material específico ou das condições necessárias para manuseá-lo.


			Cleber: E de que forma essa ajuda pode acontecer?


			Sueli: Antes de qualquer questão, creio que fica evidente, Cleber, nossa intenção em olhar, refletir e pontuar questões relativas à urgência do trabalho escolar quanto à obediência da lei – aqui já citada –, de forma a modificar o encaminhamento dado pela escola à presença do negro no Brasil. Sabe-se que o enfoque do ensino sempre foi o de inserir na disciplina de História não só, mas basicamente, as razões e as formas da escravidão negra, a abolição e suas razões também, embora – ressalte-se – sempre do ponto de vista do branco, além de aqui ou acolá referendar a contribuição do negro no modo de ser brasileiro, quase sempre e acentuadamente em seus fazeres (rezas, pratos típicos, crenças, danças). Dificilmente se viu um trabalho mais efetivo até o presente momento quanto à real cultura desses povos, quanto à sua divisão em etnias, quanto às diferenças existentes entre os diversos países africanos em relação à língua, à fé e ao trabalho de seus homens, aos costumes e fazeres particulares, segundo o espaço que ocupavam no mundo, na sociedade em que viviam. O trabalho escolar durante um tempo, além do compreensível, infelizmente, nos fez olhar o negro para cá trazido como sendo uma espécie única, sem características próprias que os diferenciassem uns dos outros. Obviamente, tornava-se mais simples colocá-los todos juntos – como foi feito com os povos indígenas que aqui viviam – como um grande amontoado de seres inferiores aos brancos e, portanto, iguais na sua selvageria, segundo conceito dos colonizadores, e reforçado pelos seus catequizadores católicos. 


			Cleber: E de que modo você acredita que essa conversa possa contribuir com os professores atuantes na educação infantil e nos ensinos fundamental e médio, que ainda são fruto desse tipo de construção?


			Sueli: Creio que aqui, Cleber, está a grande razão da nossa conversa, pois ela se centrará basicamente na discussão da literatura voltada para crianças e jovens que – escrita ou não por africanos e afro-brasileiros – apresenta o negro como protagonista de contos, lendas, romances, novelas, mitos e/ou o universo étnico-cultural, racial e sociopolítico de seus escritores (africanos e afro-brasileiros). 


			Cleber: Você poderia argumentar, de forma mais clara, o seu entendimento acerca do papel que a literatura teria nesse caso?


			Sueli: Acredito num trabalho efetivo com a literatura, pois, como arte e não catecismo, ciência ou jornalismo – despretensiosamente –, vai desconstruindo valores solidificados, visões de mundo cristalizadas, relativizando ideias e sugerindo ressignificações que possam oportunizar novos modos de encarar a vida, a morte e os homens a ela presos, dada a sua condição de que – por razões que não cabem aqui serem discutidas – delas não são senhores absolutos. 
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